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PREFÁCIO

Leitores, este volume é continuidade do livro ENFERMAGEM: ATUALIDADES 
DO SÉCULO XXI (https://editoraomnisscientia.com.br/catalogos/ciencias-da-saude/
enfermagem-atualidades-do-seculo-xxi/). Sim, os profissionais de enfermagem vivem em 
constante evolução e aprendizado, atuando em diversos setores no hospital ou no domicílio.

Os artigos deste livro abordam sobre a assistência de enfermagem domiciliar ao 
paciente com Covid-19 e acerca dos impactos da pandemia na atuação da enfermagem. 

Ainda sobre a modalidade de atendimento domiciliar, este material ressalta a 
importância do parto planejado, com base nos desafios e nos avanços dessa assistência.

No ambiente hospitalar, a enfermagem é, ainda, protagonista do cuidado aos 
pacientes pediátricos oncológicos e desenvolve estratégias para o atendimento às crianças 
hospitalizadas.

Outros desafios citados aqui diz respeito à segurança do paciente na unidade de 
terapia intensiva e aos estigmas vivenciados pelo indivíduo diagnosticado com epilepsia. 
Desafios divergentes, contudo, urgentes de serem debatidos.

Boa leitura!

Gabriela Oliveira Parentes da Costa
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RESUMO: Introdução: A assistência domiciliar é uma importante ferramenta dentro do 
sistema de saúde, por ser capaz de tratar pacientes de diferentes complexidades, como, 
por exemplo, pacientes vítimas da Covid-19. Objetivo: Analisar na literatura a assistência 
domiciliar no cuidado ao paciente com Covid-19. Metodologia: Revisão integrativa de 
literatura realizada no período de outubro a novembro de 2021, nas bases de dados 
virtuais: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Base de Dados Bibliográficas 
Especializada na Área de Enfermagem (BDENF), por meio de busca avançada na 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e US National Library of Medicine National Institutesof 
Health (PubMed). A amostra final foi constituída por 07 estudos.  Resultados: Os artigos 
selecionados estavam disponíveis no MEDLINE e a maioria das pesquisas realizadas 
nos Estado Unidos da América, e abordavam o atendimento domiciliar de forma direta ou 
indiretamente, tendo como um dos principais meios, a tecnologia. Sobre o uso da tecnologia, 
destacou-se a telemedicina dentro do contexto do cuidado em saúde domiciliar. Conclusão: 
Dessa forma, os estudos concluíram que a assistência domiciliar visa a oferecer uma 
melhor assistência ao paciente com Covid-19, com o intuito de contribuir para minimização 
do fluxo nas instituições hospitalares, aumentar a disponibilização de leitos para admissão 
de pacientes com quadros mais grave, além de reduzir o risco das infecções hospitalares, 
uma vez que a maioria dos casos de Covid-19 pode ser tratada em casa por uma equipe 
multiprofissional capacitada que atende em Home Care. 

PALAVRAS-CHAVE: Assistência Domiciliar. COVID-19. SARS-CoV-2. 
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HOME CARE IN PATIENT CARE WITH COVID-19: INTEGRATIVE LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Home care is an important tool within the health system, as 
it is able to treat patients of different complexities, such as patients who are victims of 
Covid-19. Objective: To analyze the literature on home care in the care of patients with 
Covid-19. Methodology: Integrative literature review carried out from October to November 
2021, in the virtual databases: Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences 
(LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Database 
of Bibliographic Data Specialized in the Field of Nursing (BDENF), through advanced search 
in the Virtual Health Library (VHL) and US National Library of Medicine National Institutes of 
Health (PubMed). The final sample consisted of 07 studies. Results: The selected articles 
were available on MEDLINE and the majority of research carried out in the United States of 
America, and addressed home care directly or indirectly, having technology as one of the 
main means. Regarding the use of technology, telemedicine stood out within the context of 
home health care. Conclusion: In this way, the studies concluded that home care aims to 
offer better care to the patient with Covid-19, in order to contribute to minimizing the flow in 
hospital institutions, increase the availability of beds for the admission of patients with more 
severe conditions. , in addition to reducing the risk of hospital infections, since most cases 
of Covid-19 can be treated at home by a trained multiprofessional team that provides Home 
care.

KEY-WORDS: Home care. Covid-19. SARS-CoV-2.

INTRODUÇÃO 

Com a pandemia da Covid-19 e a superlotação das instituições hospitalares, o 
atendimento do Home Care (HC) passou a ser visto como uma ferramenta a mais para o 
enfrentamento da pandemia, visando a reduzir o fluxo dos hospitais, aumentando assim a 
capacidade dos leitos, além de reduzir o risco das Infecções Relacionadas à Assistência 
em Saúde (IRAS). O atendimento do HC também conhecido como Assistência Domiciliar à 
Saúde (ADS) é o cuidado que o paciente recebe da equipe Multiprofissional em domicílio 
(GASPAR et al., 2020; COREN-DF, 2019). 

Essa modalidade, hoje uma obrigação do Sistema Único de Saúde (SUS) e da saúde 
suplementar, visa a permitir a desospitalização precoce dos pacientes, além de desenvolver 
ações de promoção à saúde, prevenção, tratamento, reabilitação e paliação em domicílio, 
tendo como principais usuários pacientes com doenças crônicas (PROCÓPIO et al., 2019; 
SAVASSI et al., 2020). Segundo Moraes (2020), essa necessidade de adaptação do modelo 
de atenção em saúde decorreu das mudanças no perfil demográfico e epidemiológico no 
Brasil e no mundo. 
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No contexto da pandemia causada pelo vírus da Covid-19 (SARS-CoV-2), a conduta 
para o atendimento Home Care pode ser parte da solução da resposta do sistema de saúde, 
não só pelo aumento da capacidade de internamento domiciliar de doentes contaminados, 
mas, também, cumprindo todas as recomendações de segurança. A equipe de saúde da 
hospitalização domiciliária assume aqui um papel-chave na educação e promoção à saúde 
do paciente (AZEVEDO, 2020).

Estima-se que aproximadamente 75 a 80% dos pacientes com Covid-19 são casos 
leves, e aproximadamente 15 a 20% dos casos necessitam de atendimento hospitalar, por 
apresentarem dificuldade respiratória e destes, em torno de 5%, podem requerer internação 
e necessitar de suporte ventilatório invasivo (REIS et al., 2020). Diante disso, o atendimento 
do home care tem se mostrado capaz de tratar pacientes de diferentes complexidades em 
seu ambiente doméstico com segurança durante a pandemia de Covid-19 (GASPAR et al., 
2020).

De acordo com Gaspar et al. (2020), considerando o atual cenário no qual o Brasil 
e o mundo se encontram, o atendimento de home care tem se revelado uma ferramenta 
de grande valia na assistência prestada ao cliente. Essa modalidade, que antes já 
tinha visibilidade pela sociedade, ganha ainda mais destaque por oferecer um cuidado 
individualizado e mais seguro no conforto do lar, contribuindo para redução das ocupações 
hospitalares. Dessa forma, o objetivo deste estudo é analisar na literatura a assistência 
domiciliar no cuidado ao paciente com Covid-19.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que considerada um tipo de pesquisa 
que possibilita a análise científica em um processo de comunicação amplo, através dos 
resultados obtidos entre várias pesquisas integrativas. Sendo assim, o estudo executado 
foi baseado em seis etapas distintas: elaboração do problema de pesquisa, seleção da 
amostra a partir dos descritores adequados à temática, coleta de informações, avaliação 
dos elementos relacionados ao tema, análise e interpretação dos resultados coletados e 
divulgação dos dados (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2019).

O problema de pesquisa foi construído seguindo estratégias específicas como 
a PICo, um mnemônico para “População/Problema, Interesse e Contexto”. Este tipo de 
estratégia é fundamentado a partir da segmentação da pergunta da pesquisa, norteando 
o pesquisador na seleção de palavras e obter definições condizentes ao questionamento 
inicial, permitindo assim as melhores informações científicas do referido tema proposto 
(ARAÚJO, 2020). Sendo assim, atingiu-se a seguinte estrutura: P - Serviço de home care, 
I – Cuidado, Co – Covid-19. Dessa forma, o problema de pesquisa foi definido como: Qual 
o papel da assistência domiciliar no cuidado ao paciente com Covid-19? 

Os artigos selecionados na presente revisão foram pesquisados no período de 
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outubro a novembro de 2021 nas bases de dados virtuais Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE), Base de Dados Bibliográficas Especializada na Área de Enfermagem 
(BDENF), por meio de busca avançada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e na US 
National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed). 

Para realização das buscas foram utilizados descritores controlados pertencentes 
aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), assim como nomenclaturas análogas 
disponibilizadas no Medical Subject Headings (MeSH) e descritores não-controlados. Os 
termos foram combinados entre si por meio dos operadores booleanos OR e AND. Na 
seleção das bases de dados, foram verificados minunciosamente os critérios de inclusão: 
artigos primários, de acesso gratuito, que atenderam ao tema proposto e que apresentaram 
o recorte temporal dos anos de 2019 a 2021, uma vez que a epidemia da Covid-19 teve 
início em dezembro de 2019, que após o aparecimento e a velocidade da disseminação, 
acabou se transformando em uma emergência mundial (ALBUQUERQUE et al., 2020). 

Sendo assim, a pesquisa tem como critérios de exclusão: resumos, revisões, 
editoriais, opiniões/comentários, artigos incompletos, duplicatas de estudos, trabalhos de 
conclusão de curso, dissertação e teses, além daqueles que não eram condizentes com a 
temática em questão e que não atendiam a questão norteadora do presente estudo. Não 
sendo abordadas restrições a respeito dos idiomas para abrangência de estudos na área. 

Quadro 1 - Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados: Teresina, PI, 2021.

BASES 
DE DADOS

ESTRATÉGIA DE BUSCA

Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS):
BDENF, LILACS e 

MEDLINE.

(“Serviços de Assistência Domiciliar”) AND ( covid-19 OR sars-cov-2 OR 
coronavírus) AND ( db:(“MEDLINE” OR “LILACS” OR “BDENF” OR “IBECS”) AND 
type_of_study:(“prognostic_studies” OR “risk_factors_studies” OR “diagnostic_
studies” OR “qualitative_research” OR “etiology_studies” OR “observational_
studies” OR “screening_studies” OR “clinical_trials” OR “prevalence_studies” OR 
“incidence_studies”)) AND (year_cluster:[2019 TO 2021]) AND ( fulltext:(“1” OR “1”) 
AND db:(“MEDLINE” OR “LILACS” OR “BDENF”) AND mj:(“Serviços de Assistência 
Domiciliar” OR “COVID-19” OR “Infecções por Coronavirus” OR “Pandemias” 
OR “Cuidadores” OR “SARS-CoV-2”) AND type_of_study:(“prognostic_studies” 
OR “diagnostic_studies” OR “qualitative_research” OR “observational_studies” 
OR “clinical_trials” OR “case_reports” OR “prevalence_studies” OR “evaluation_
studies”)) AND (year_cluster:[2019 TO 2021])

PUBMED- 
MEDLINE

(“home care services”[MeSH Terms] OR “home care services”[Text Word] OR “home 
care services, hospital based”[MeSH Terms] OR (“home care agencies”[MeSH 
Terms] OR “home care agencies”[Text Word]) OR “home health”[All Fields] OR 
“long-term-care services”[All Fields] OR “home care”[All Fields]) AND (((“COVID-
19”[All Fields] OR “COVID-19”[MeSH Terms]) OR (“SARS-CoV-2”[MeSH Terms] OR 
“SARS-CoV-2”[All Fields])

Fonte: Autores, 2021.
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A pesquisa foi fundamentada nas recomendações do checklist PRISMA (Perferred 
Reporting- Itens-for-Systemátic-and-Meta-Analyses) no qual consiste na lista de verificação 
e recomendações do checklist do PRISMA com 27 itens e um fluxograma de quatro etapas 
(Figura 1), facilitando o processo de identificação, seleção, elegibilidade de inclusão dos 
estudos. 

Figura 1: Fluxograma das etapas para a seleção dos estudos. Teresina (PI), Brasil, 2021.

Fonte: Autores, 2021.

A pesquisa inicial identificou 420 estudos exclusivos para triagem. Destes resultados 
iniciais, 369 estudos foram considerados não relevantes para esta revisão, após a leitura 
dos títulos e resumos. Dos 51 estudos considerados relevantes após a análise, observou-
se que apenas 07 atendiam à questão norteadora.   

Finalizado esse percurso de busca, realizou-se a leitura dos artigos e os que 
apresentavam relevância para subsidiar a discussão do tema foram selecionados e lidos 
na íntegra. A partir dessa leitura preliminar, foram selecionados 07 artigos que respondiam 
a questão norteadora e eram pertinentes ao objetivo do estudo. 	

No que concerne à qualidade das evidências científicas, elas podem ser classificadas 
em sete níveis. De acordo com Melnyk, Fineout-Overholt e Making (2005), o nível 1 refere-se 
às evidências que são provenientes de revisão sistemática ou metanálise de todos relevantes 
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ensaios clínicos randomizados controlados ou oriundas de diretrizes clínicas baseadas em 
revisões sistemáticas de ensaios clínicos randomizados controlados; nível 2, evidências 
derivadas de pelo menos um ensaio clínico randomizado controlado bem delineado; nível 
3, evidências obtidas de ensaios clínicos bem delineados sem randomização; nível 4, 
evidências provenientes de estudos de coorte e de caso-controle bem delineados; nível 
5, evidências originárias de revisão sistemática de estudos descritivos e qualitativos; nível 
6, evidências derivadas de um único estudo descritivo ou qualitativo; nível 7, evidências 
oriundas de opinião de autoridades e/ou relatório de comitês de especialistas.   

 

RESULTADOS

A amostra desta revisão foi composta por 07 estudos. No quadro 2, as principais 
informações extraídas dos estudos primários incluídos nesta revisão foram apresentadas 
no que se refere ao título, autor, ano, país, tipo de estudo, nível de evidência, base de 
dados, periódico e principais achados. 

Os artigos selecionados foram distribuídos nas seguintes bases de dados: seis na 
MEDLINE via BVS e um na MEDLINE via PUBMED. Sobre o local onde foi realizada a 
pesquisa, três (42,88%) foram nos Estados Unidos da América, e os demais foram no Japão, 
Austrália, América do norte e Egito, com um para cada (14,28%). Nenhum dos estudos foi 
realizado no Brasil, o que pode evidenciar a escassez das discussões na literatura sobre 
esse tema no país.

Quanto ao nível de evidência, três estudos foram nível 6, dois níveis 4, um nível 
5 e um nível 2. Sendo que quatro dos artigos foram publicados no ano de 2021 e três 
dos artigos foram publicados no ano de 2020. Todos os artigos se utilizaram de métodos 
quantitativos para o seu desenvolvimento, como técnicas e abordagens envolvendo o uso 
de alguma tecnologia em saúde para o alcance do objetivo do estudo.

O foco dos estudos foi em relação à assistência domiciliar no cuidado ao paciente 
com Covid-19, sendo que todos os artigos selecionados abordaram o atendimento domiciliar 
de forma direta ou indiretamente, tendo como um dos principais meios a tecnologia. Sobre 
o uso da tecnologia, destacou-se a telemedicina dentro do contexto do cuidado em saúde 
domiciliar.
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Quadro 2 - Resultados dos artigos selecionados nas bases de dados. Teresina, PI, 2021.

Nº Título
Autores/ Ano de 
publicação/ País

Tipo de estudo/ 
Nível de 

evidencia

Base de dados/ 
Periódico

01

“It changed everything”: The 
safe Home care qualitative study 
of the COVID-19 pandemic’s 
impact on home care aides, 
clients, and managers.

MARKKANEN et 
al.,

 2021
 Estados Unidos.

Pesquisa 
qualitativa.

Nível 5

MEDLINE
BMC Health Serv 

Res

02

Videoconferencing for Home 
Care Delivery in Japan: 
Observational Study.

MIYATAKE et al.,
 2021
Japão.

Estudo 
observacional 
retrospectivo

Nível 4

MEDLINE
J Med Internet Res

03

Impact of the COVID-19 
Pandemic on Home Care 
Services Among Community-
Dwelling Adults With Dementia.
.

JONES et al.,
2021

América do Norte.

Estudo descritivo.
Nível 6

MEDLINE
J Am Med Dir Assoc

04

Self-Performed Lung Ultrasound 
for Home Monitoring of a 
Patient Positive for Coronavirus 
Disease 2019.

Pivetta et al.,  
 2020

 Estados Unidos.

Series casos / 
Estudo diagnóstico 

/ Estudo 
prognóstico

Nível 06

MEDLINE

Chest

05

Home-based Testing for SARS-
CoV-2: Leveraging Prehospital 
Resources for Vulnerable 
Populations

GOLDBERG et 
al.,

2020
Australia.

Estudo diagnóstico 
/ Estudo 

prognóstico 
/ Revisão 

sistemática.
Nível 06

MEDLINE

West J Emerg Med

06

Lung ultrasound monitoring 
in patients with COVID-19 on 
home isolation.

SHOKOOHI et al.,
2020

 Estados Unidos.

Serie de casos
Nível 04

MEDLINE

Am J Emerg Med

07

Telemanagement of  Home-
Isolated  COVID-19  Patients 
Using Oxygen Therapy With 
Noninvasive Positive Pressure 
Ventilation and Physical Therapy 
Techniques: Randomized 
Clinical Trial.

ADLY et al.,
2021

 Egito.

Ensaio clínico 
rodomizado 

simples-cego.
Nível 2

MEDLINE
J Med Internet Res

Fonte: Autores, 2021.
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DISCUSSÃO

Com o surgimento da pandemia da Covid-19, o mundo teve que se adequar a uma 
nova realidade de forma rápida e inesperada, na qual tem afetado a população de diferentes 
formas. A adoção das medidas de contenção a fim de evitar a disseminação da doença, 
como, por exemplo, isolamento social, tem ocasionado alguns danos à saúde mental dos 
indivíduos, sendo considerado um dos fatores contribuintes para um problema de saúde 
público mais amplo, como, por exemplo, o medo de infecção e transmissão da doença entre 
as pessoas, o sentimento de solidão por estar distante dos familiares, o que pode levar a 
um quadro de depressão, principalmente nos adultos mais velhos, devido à falta de carinho 
e atenção (MARKKANEN et al., 2021). 

Nesse contexto, o atendimento de home care durante a pandemia de Covid-19 é 
considerado uma importante ferramenta assistencial, que oferece o cuidado ao paciente 
em domicílio possibilitando contato, atenção e carinho, além de minimizar o sentimento 
de solidão. Por outro lado, esse atendimento também é realizado através da telemedicina, 
visto como uma estratégia eficaz nesse período pandêmico, pois é válida para avaliar as 
condições dos pacientes no ambiente de atendimento domiciliar em situações em que a 
visita domiciliar por um médico não pode ser realizada. Estudos indicam que as consultas 
por videoconferência são seguras e eficazes, sugerindo um uso mais ativo em outros 
contextos clínicos (JONES et al., 2021; MIYATAKE et al., 2021).

Diante dos fatos, foi desenvolvido um programa de avaliação e teste domiciliar 
baseado em serviço médico de emergência (EMS), aproveitando os recursos existentes da 
comunidade EMS. Este programa manteve as populações vulneráveis fora do departamento 
de emergência, reduziu custos e melhorou o acesso aos cuidados (GOLDBERG et al., 
2020).

Dessa forma, Shokoohi et al. (2020) apresentam um novo mecanismo para monitorar 
pacientes com Covid-19 em casa, usando um novo sistema de teleorientação para Ultrassom 
Pulmonar (LUS) que pode ser usado pelo paciente ou por Serviço Médico de Emergência 
(EMS). A integração do LUS ao gerenciamento doméstico pode diminuir a necessidade de 
transporte dos pacientes para um hospital ou centro de imagem, evitando, dessa forma, a 
transmissão desnecessária de doenças por meio da locomoção do paciente.

Nessa série de casos, foram apresentados resultados seriais de ultrassom de ponto 
de atendimento (POCUS) no pulmão de pacientes com Covid-19 em isolamento domiciliar. 
Este estudo identifica as linhas B como um dos primeiros achados ultrassonográficos na 
infecção por SARS-CoV-2 e demonstra que a melhora nas alterações pulmonares de 
POCUS atrasam a resolução dos sintomas clínicos (PIVETTA et al., 2020). 

Ainda convém lembrar a importância dos métodos não farmacológicos para tratamento 
de pacientes com Covid-19, onde o sistema de telegestão de saúde é visto como método 
promissor para ajudar na escassez de leitos hospitalares relacionado com a pandemia, pois 
mostraram razoável eficácia e confiabilidade no monitoramento e tratamento de pacientes 
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com pneumonia por Covid-19 em estágio inicial (ADLY et al., 2021). 

Sendo assim, no estudo realizado por Adly et al., (2021) verificou-se que a 
oxigenoterapia domiciliar com Pressão Positiva nas Vias Aéreas (BiPAP) pode ser uma 
abordagem de tratamento profilático mais eficaz do que as técnicas de fisioterapia e 
respiratória manipulativa osteopática, pois pode impedir a exacerbação da pneumonia por 
Covid-19 em estágio inicial.

CONCLUSÃO

Conclui-se que a assistência domiciliar consegue oferecer uma melhor assistência 
ao paciente com Covid-19, com o intuito de contribuir para a minimização do fluxo nas 
instituições hospitalares, aumentar a disponibilização de leitos para admissão de pacientes 
com quadros mais graves, além de reduzir o risco das Infecções Hospitalares (IRAs), 
visto que a maioria dos casos pode ser tratada em casa, por uma equipe multiprofissional 
capacitada que atende em Home care. 

Acredita-se que o atendimento home care, diante da pandemia vivenciada, é de 
grande importância tanto para os pacientes que se encontram em grupo de risco, quanto 
para aqueles que foram contaminados com o coronavírus. Além do mais, a rapidez na qual 
houve a contaminação da metade da população brasileira, gerou um caos na saúde e a 
falta de leito em hospitais, no entanto, com o atendimento domiciliar, reduziu-se a demanda 
por leitos hospitalares e tornou-se possível a redução do fluxo de pacientes nos serviços de 
saúde, respeitando o isolamento social e prestando assistência à população.
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